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Há mais “estradas”
para além do “asfalto”!

Foi a convicção que o Semáforo 
BLU nos ajudou a investigar nesta 
Temporada 3 da pastoral vocacio-
nal diocesana. Afinal, a sua história 
existe e há muitos anos...!* 

... Consta que, um dia, ele apareceu 
para nos ajudar a relativizar o asfalto 
deste mundo, com vias controladas 
pelos semáforos de cores verde-
amarela-vermelha, atraindo, com o 
azul, a atenção das pessoas para as “estradas” da vida 
eterna. Armou, pois, grande confusão, daquelas de 
chamar a autoridade para manter a ordem... Enfim, 
os transeuntes não se deram conta da sua presença 
e do seu convite a percorrermos outras vias – as da 
felicidade que não tem fim – voltando-se a ligar às 
“cores” que só dão segurança neste mundo. Pena é 
não terem reconhecido facilmente que a Autoridade 
d’Aquele que ilumina com a sua Palavra e sua Ação 
leva muito mais longe. Mas Ele continua a teimar...!

Estes meses de calor podem servir para, sob o re-
fresco de uma sombra, avaliarmos a pastoral, cele-
brá-la jubilosamente à volta da igreja-mãe Catedral e 
continuarmos a aventura de nos deixarmos tocar pela 
Misericórida de Deus, que Lucas nos soube transmitir  
bem com as palavras e gestos do Bom Pastor, nas 
vias do Amor com que somos por Ele chamados a ser 
discípulos-missionários. Um bom Verão para todos!f

 Quando se punha a caminho, al-
guém correu para Ele e ajoelhou-
se, perguntando: «Bom Mestre, que 
devo fazer para alcançar a vida eter-
na?» Jesus disse: «Porque me cha-
mas bom? Ninguém é bom senão um 
só: Deus. Sabes os mandamentos: 
Não mates, não cometas adultério, 
não roubes, não levantes falso teste-
munho, não defraudes, honra teu pai 
e tua mãe.» Ele respondeu: «Mestre, 
tenho cumprido tudo isso desde a mi-
nha juventude.» Jesus, fitando nele 
o olhar, sentiu afeição por ele e dis-
se: «Falta-te apenas uma coisa: vai, 
vende tudo o que tens, dá o dinhei-
ro aos pobres e terás um tesouro no 
Céu; depois, vem e segue-me.» Mas, 
ao ouvir tais palavras, ficou de sem-
blante anuviado e retirou-se pesaro-
so, pois tinha muitos bens. (Mc 10, 17-22)

 (Reler e meditar. Contemplar o que 
sucede no coração.) u Rezar o Pai Nosso.

Este informativo
serve a

Página no facebook (T3): 
facebook.com/ 
tocadospela 
misericordia
Sítio na Internet: 
www.vocacoes. 
diocesedeviseu.pt

Correio eletrónico:
vocacoes@diocesedeviseu.pt

Telemóvel:
965 124 444 (P. António Jorge)

           Televisão:

Formar um “coração diocesano”
a partir da proposta vocacional COMO ENCONTRAR O SENTIDO DA VIDA

discernindo com a ajuda de símbolos?
SAIR DE CASA NO MÊS DE JULHO:

1  itinerário do mês (este índice)
2 diário de bordo Há mais 

“estradas” para além do “asfalto”!
3 itinerário principal/
   escuta e resposta
   Texto bíblico do mês e oração
4 meios e contactos
5 itinerário complementar/
   formação de animadores A for-

mação de um “coração diocesano” 
a partir da proposta vocacional

6-7 mapa de pastoral vocacional,
   do testemunho ao acompanha-

mento Como encontrar o sentido 
da vida, com a ajuda de símbolos?

8 ponto de encontro
   Jubileu da Catedral, 
   JMJ Cracóvia,
   Taizé e muito mais...!

Já encon-
traste o 

sentido da 
tua vida?

SIM

Partilha a tua 
Felicidade!

NÃO

0. Propomos-
te, pois, que 
penses na 

tua felicidade 
como se 
fosse a 

“praia”* mais 
desejada, 

continuando 
a responder 

aos seguintes 
desafios.

>

1. Escuta o teu coração e 
faz-lhe as perguntas:

a) Que “praia”* 
te faz descansar 

permanentemente?
b) Quem convidarias a 
acompanhar-te nessa 

praia?
c) É longe ou perto?

>

>
>

>
>

3. Qual dos símbolos acima 
escolherias para levar para 

aquela “praia”*? 

Cada um deles pode inspirar-
te a deixares-te atrair para o 
estilo de vida que te permitirá 
ser mais feliz. A “praia”* pode 
ter a ver com a imagem que 
está à frente do símbolo...

Depois de o escolheres, 
não hesites em abordar 

alguém que viva a vocação 
correspondente.

>

2. Tendo em 
conta a tua 

“praia” preferida, 
questiona-te 

quanto às tuas 
decisões diárias:  

– O que te 
aproxima dessa 

praia?  
– O que te afasta 

dela?
>

3.1. Se escolheste este 
símbolo, pede ajuda 
a pessoas casadas, 

perguntando-lhe o que as 
faz serem felizes.

3.2. Se escolheste este 
símbolo, pede ajuda a um 
padre, contemplando no 
seu dia-a-dia os desafios 

da sua entrega.

3.3. Se escolheste 
este símbolo, visita 

uma comunidade de 
consagrados/as e 

dialoga com eles/elas.

>

>

>

>
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Neste Verão, há jovens que vão até

JMJ Cracóvia
(Polónia), de 
25jul. a 1ago.’16

Jubileu da 
Catedral, 
a 23jul’16
11:00

Uma semana 
ecuménica em 
Taizé-França

E tu? Partilha as tuas aventuras de Verão 
com outros jovens e convida-os a participar 
pelo email: vocacoes@diocesedeviseu.pt* Neste jogo de discernimento, “praia” significa aquele “porto seguro” onde descansas bem mesmo quando te dás.

Um dos temas fre-
quentemente es-
quecidos pela pas-
toral numa diocese, 
por razões mais ou 
menos conhecidas, 
é o de uma espiri-
tualidade dio-
cesana de toda 
a pastoral den-
tro duma Igre-
ja particular. 

Precisamen-
te no que toca 
à conciliação 
de carismas, 
é necessário ter em 
conta que um dos 
critérios de avaliação 
dos mesmos é a ca-
pacidade de as suas 
pessoas e estruturas 
convergirem para a 
unânime, ainda que 

multiforme, comu-
nhão eclesial de que 
o bispo é o respon-
sável máximo. 

Uma animação vo-
cacional diocesana 
não pode esforçar-

se menos por 
s e n s i b i l i z a r 
para a comu-
nhão diocesa-
na dos caris-
mas oferecidos 
pelo Espírito 
Santo. 

O termóme-
tro para se avaliar 
esta comunhão são 
os momentos vivi-
dos à volta da Cate-
dral, promovidos pelo 
bispo com a ajuda dos 
seus serviços diocesa-
nos do bispo. f
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